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    PREFÁCIO




    Ao reunir aqui 82 artigos publicados ao longo de quase oito anos, Lier Pires Ferreira nos oferece não apenas uma coletânea de textos, mas um testemunho de vida intelectual. Há, em cada crônica, a marca de alguém que acredita na função pública do saber, que entende o papel do intelectual como mediador entre mundos: capaz de traduzir debates acadêmicos em linguagem acessível e, ao mesmo tempo, de levar ao espaço público a densidade das reflexões críticas.




    Escrever o prefácio desta obra é, para mim, um gesto de honra e amizade. Conhecendo a trajetória de Lier, sei que facilmente poderia se restringir à segurança de publicar apenas livros, textos ou artigos acadêmicos cuja recepção exitosa sempre caracterizou sua trajetória profissional, angariando notável reconhecimento.




    Afinal, a trajetória do autor como acadêmico é amplamente conhecida: professor, pesquisador, advogado e autor de vasta produção científica, ele dedicou décadas à construção de pontes entre o Direito, a Ciência Política e as Relações Internacionais. Não obstante, este livro nos convida a conhecer outra faceta de sua vida intelectual: a de cronista da política, de observador experimentado dos dilemas nacionais e internacionais, de intérprete que não se esconde por trás de jargões técnicos, mas que escreve como cidadão engajado, como ensaísta que não abdica da densidade analítica, ainda que a expresse em linguagem acessível.




    Dessa perspectiva, este livro revela algo notável acerca do seu autor: a coragem de se colocar como cidadão, de escrever não apenas para seus pares na academia, mas para todos aqueles que desejam compreender melhor o Brasil e o mundo em que vivem. Nesse sentido, textos como “Panela de Pressão” — sobre as investigações da Polícia Federal em torno da família Bolsonaro — ou “Mar de Lama”, que analisa a delação do tenente-coronel Mauro Cid, mostram como o autor não se furtou a abordar temas controversos da política recente, sempre com argúcia e clareza. Ao mesmo tempo, em artigos como “Reexistir: sentidos e desafios da diáspora negra no Brasil”, ele demonstra sensibilidade para abordar questões estruturais de longa duração, como o racismo e a memória da escravidão.




    Há livros que nascem da pesquisa meticulosa, da observância rígida de métodos científicos, e há outros que emergem da necessidade vital de intervir no tempo presente, de falar à sociedade no calor dos acontecimentos. O volume que ora se apresenta inscreve-se nessa segunda tradição: não é fruto de uma investigação sistemática de gabinete, mas do gesto ousado de um cientista político e jurista que, ao longo de anos, decidiu dialogar com o público mais amplo por meio de crônicas, artigos e reflexões publicadas na imprensa.




    É justamente essa duplicidade — entre o rigor da formação acadêmica e a liberdade do estilo ensaístico — que confere originalidade à coletânea. Como ressalta o próprio autor, as páginas aqui reunidas não pretendem constituir um tratado, mas antes registrar a experiência singular de anos à frente da coluna Conexão Internacional, publicada no Jornal da Cidade do Piauí (JC/PI). Trata-se, portanto, de um livro enraizado na imprensa, mas que transcende a efemeridade jornalística ao organizar reflexões que permanecem atuais, revelando o espírito do tempo no Brasil e no mundo entre 2017 e 2025.




    Esse gesto se revela de grande generosidade. Em tempos de obscurantismo, fake news e deslegitimação do conhecimento científico, escrever regularmente para um jornal significa reafirmar a confiança na palavra pública, no diálogo plural e na capacidade de a sociedade refletir sobre si própria. A leitura deste livro, portanto, é também um convite à cidadania, um chamado à responsabilidade coletiva diante dos graves e urgentes desafios da atual conjuntura do país e do sistema internacional.




    O livro está dividido em três partes — Direito e Sociedade, Forças Armadas e Segurança Pública e Geopolítica e Relações Internacionais. Essa organização confere ao leitor uma bússola para navegar pela multiplicidade de temas. Mas é importante notar que, mesmo quando o foco é a cena internacional — como nos artigos “Trump e a crise da OTAN” ou “20 anos da invasão do Iraque” —, o olhar de Lier é sempre atravessado por uma preocupação com o Brasil. O internacional é constantemente convocado para iluminar o nacional, e vice-versa.




    Entretanto, ao folhear os artigos, o leitor se depara com um mosaico que vai muito além da conjuntura: em textos como “Fascismo 2.0” (2024), o autor examina a emergência de novas lideranças populistas no Brasil, caracterizando a figura de Pablo Marçal como um avatar da extrema-direita que se reinventa após o declínio do bolsonarismo. Combinando referências históricas — de Mussolini a Trump — com observações sobre o cenário eleitoral brasileiro, o artigo é exemplar do modo como Lier articula magistralmente a análise política, a memória histórica e a advertência ética.




    Já em “Game Over” (2024), é a tragédia ambiental no Rio Grande do Sul que ocupa o centro da cena. O autor denuncia a negligência histórica do Estado brasileiro com a questão ambiental, lembrando que catástrofes anunciadas poderiam ter sido evitadas se houvesse maior compromisso público com a justiça socioambiental. O texto, escrito em tom de alerta, mostra como a coluna jornalística se converte, aqui, em verdadeiro manifesto pela responsabilidade ecológica e pela solidariedade nacional.




    Outros artigos evidenciam o vínculo estreito entre política interna e questões globais. Em “Não dá mais!”, a cena eleitoral brasileira dialoga com as eleições norte-americanas, revelando o entrelaçamento inevitável entre Washington e Brasília. O autor consegue, em poucas páginas, relacionar a crise de liderança do Partido Democrata nos EUA ao dilema sucessório do Partido dos Trabalhadores no Brasil, sempre com olhar crítico e irônico.




    O leitor que agora recebe estas páginas encontrará não apenas análises sobre política, direito ou relações internacionais, mas uma lição sobre o papel do intelectual na esfera pública. Trata-se de uma obra que combina o rigor de quem conhece profundamente os temas que aborda com a ternura de quem escreve para a comunidade de leitores como se dialogasse com velhos amigos.




    Que este livro seja lido com a atenção que merece. Ele é, em sua essência, um testemunho generoso de compromisso com a democracia, com a justiça social e com a esperança em dias melhores.




    Rio de Janeiro, 27 de agosto de 2025




    Ricardo Basilio Weber,




    PhD


  




  

    INTRODUÇÃO




    No segundo semestre de 2017, recebi do jurista piauiense Leonardo do Egito Coelho a proposta de participar dos esforços de afirmação do Jornal da Cidade do Piauí (JC/PI), editado pelos irmãos-jornalistas Nilson e Vilson Santos. Em princípio, a ideia de escrever para um periódico identificado com o neoconservadorsimo brasileiro não me pareceu sedutora, mas, a partir das conversas iniciais com Nilson, essa perspectiva foi radicalmente alterada.




    A simpatia e a vivacidade de Nilson, bem como seu insofismável compromisso com a liberdade de imprensa, rapidamente me fizeram superar as reservas iniciais. Além disso, a ideia de “dialogar” no âmago de uma publicação de direita, posta no avesso de minha própria mundividência, também me seduziu. Por isso, desde já é importante fixar uma preliminar: o JC/PI é um veículo no qual sempre tive irrestrita autonomia para me posicionar sobre todos os temas que julgasse conveniente abordar em minha coluna mensal, Conexão Internacional. Jamais houve por parte do Vilson ou do Nilson qualquer restrição, questionamento ou censura aos temas abordados, mesmo quando inscritos na forte polarização político-ideológica que separa os eleitores do presidente Lula daqueles que se perfilam ao lado de Jair Bolsonaro.




    A partir do aceite do convite, eu, que não sou jornalista, busquei traçar o formato da coluna. Não me agradava ficar limitado, quer ao campo doméstico, quer à seara exterior. Daí a ideia de que Conexão Internacional tivesse sempre um parágrafo vestibular, onde um tema político, artístico, literário ou congênere dialogasse com o texto principal, quer este seja um tema afeto ao campo internacional, quer à política doméstica. Como o leitor terá a oportunidade de constatar, em grande medida as análises aqui feitas combinam elementos jurídicos, políticos, sociológicos e econômicos, produzindo retratos sobre temas quando ocorreram. Desta forma, será possível identificar, a partir das lentes discricionariamente dirigidas a um ou outro tema, questões relevantes do Brasil e do mundo ocorridas nos cerca de sete anos nos quais os textos foram originalmente produzidos.




    Ao longo dos 82 artigos publicados entre outubro de 2017 e fevereiro de 2025, muitas questões candentes foram abordadas, a grande maioria sobre a vida política brasileira, quer em nível nacional, privilegiando os eventos que emanam do Planalto, quer com enfoque regional, em particular no que tange ao Rio de Janeiro. É importante reforçar que os textos da coluna Conexão Internacional tiveram sempre um diálogo entre temas, onde questões de escopo internacional dialogam com outras, de caráter doméstico ou não.




    Para melhor organizar a leitura, o presente livro foi dividido em três partes. Na primeira, “Direito e Sociedade”, são privilegiados temas relativos à política brasileira, tendo, em grande parte, Lula e Bolsonaro como personagens principais. Na segunda, “Forças Armadas e Segurança Pública”, temas vinculados à defesa, à segurança e à ordem jus-política e institucional ganham destaque. Por fim, na terceira parte, “Geopolítica e Relações Internacionais”, os temas mais específicos que versam sobre o Direito e à Sociedade Internacional assumem protagonismo. Assim, muito frequentemente na primeira e na segunda parte, o leitor irá se deparar com temas afetos prioritariamente à política doméstica, da mesma forma que, na terceira parte, os eventos de escopo global ganham destaque, mas sem que necessariamente sejam afastados questões e debates da vida política brasileira.




    Cabe lembrar que a divisão em três partes visa tão somente a organizar a leitura, tendo, de alguma forma, o pendor didático de conduzir o leitor nos diversos temas abordados. Ao final da obra, deixo uma lista dos artigos em ordem cronológica, para que o leitor possa, caso deseje, conhecer a ordem em que foram produzidos e as lacunas existentes.




    Por fim, é importante notar que a presente obra é um retrato “jornalístico” produzido por um profissional posicionado nos vãos entre o Direito, a Ciência Política e as Relações Internacionais. Trata-se, antes de tudo, de um registro do meu percurso no JC/PI, bem como da necessidade que todo intelectual possui de dialogar livremente com a sociedade na qual se insere. Logo, há certa licenciosidade na linguagem, de modo que os textos, embora analíticos, carreguem certa leveza e busquem agradar a diferentes públicos e gerações de brasileiros.




    Desejo a todos uma ótima leitura.




    Lier Pires Ferreira




    Rio de Janeiro, setembro de 2025


  




  

    NOTA BIOGRÁFICA




    Lier Pires Ferreira, júnior (Niterói, 18 de novembro de 1969 - ) é um jurista e cientista político nascido em Icaraí, Niterói/RJ, hoje residindo no Rio de Janeiro. Profissionalmente, exerceu a advocacia privada por aproximadamente 20 anos e tem sua trajetória profissional marcada pelo magistério, ao qual se dedica continuamente desde 1995. CV-Lattes: http://lattes.cnpq.br/9266678431814380.




    1. Formação




    LIER PIRES FERREIRA é Pós-Doutor em Direito pela Universidade de Salamanca (USAL, Espanha, 2019), Doutor em Direito pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ, 2007), Mestre em Relações Internacionais pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC/RJ, 1996), Bacharel em Direito pela Universidade Federal Fluminense (UFF, 2000) e Bacharel e Licenciado em Ciências Sociais também pela UFF (1994 e 1992), tendo, ainda, realizado o Curso de Altos Estudos em Política e Estratégia (CAEPE) da Escola Superior de Guerra (ESG, 2013). Por sua formação, que combina estudos superiores em Ciências Jurídicas e Sociais, com enfoque geopolítico e de relações internacionais, possui uma visão essencialmente humanística do Direito e da sociedade, concebendo-os como fenômenos sociais inerentes às relações dialéticas que emanam das diferentes manifestações da vida humana.




    Esta formação acadêmica é adensada por diferentes cursos de curta duração, dentre os quais o curso da Academia de Direito Internacional de Haia (2006), curso de Direito do Petróleo Americano (2004) e o Curso Superior de Defesa (2013). Além destes, cumpre destacar outros como a Formação em Novas Estratégias Pedagógicas (2011), Gestão e Apuração da Ética no Poder Executivo Federal (2011), Capacitação de Colaboradores do Banco Nacional de Itens (2010), Treinamento de Publicação de Revistas Científicas Eletrônicas (2007), Disseminação das Orientações Curriculares do Ensino Médio (2007) e o Programa de Capacitação de Avaliadores do INEP/MEC (2000). Perfila-se, por esta formação, o núcleo dos seus interesses profissionais, centrado nos estudos sobre Direito, Sociedade, Educação e Desenvolvimento, em uma abordagem que combina Direito, Política e Relações Internacionais.




    2. Atividades no magistério




    Após ter atuado por dois anos (1991-1992) como professor-estagiário de História em um projeto educacional no Departamento do Sistema Penitenciário do Rio de Janeiro (DESIPE/RJ) e ter cumprido estágio-docente em História no projeto Amigos do Melhor Ensino (AME), vinculado ao Colégio Estadual Liceu Nilo Peçanha (1992), LIER PIRES FERREIRA ingressou na Universidade Salgado de Oliveira (UNIVERSO, 1995-1997) lecionando inicialmente as disciplinas Sociologia Geral e Sociologia Jurídica, nas Faculdades de Comunicação Social e Direito. Neste seu primeiro espaço formal de atuação profissional, a partir de 1996 passou a lecionar também as disciplinas Filosofia Geral e Métodos e Técnicas de Pesquisa na Faculdade de Direito, bem como ministrou os cursos de Ciências Políticas e Sociologia da Administração nas Faculdades de Estudos Sociais e Administração de Empresas, respectivamente.




    Ao longo do segundo semestre de 1996, com a conclusão do seu mestrado, atuou também como professor substituto do Depto de Ciências Sociais da UFRJ. Nesta ocasião, consolidando experiências anteriores, ministrou as disciplinas Sociologia Geral e Sociologia da Administração junto à Faculdade de Economia e Administração (FEA/UFRJ).




    Como produto destas experiências, LIER PIRES FERREIRA veio a ocupar o cargo de Professor Titular da então recém-criada Faculdade de Ciências Jurídicas da Universidade do Grande Rio (UNIGRANRIO), entre 1997 e 2002, cujo Diretor-Geral era o Prof. José Carlos Buzanelo. Trabalhando no Campus III, em Silva Jardim, lecionou privilegiadamente as disciplinas Sociologia Jurídica, Ciência Política e Direito Internacional Público, além de debutar em cursos de pós-graduação lato sensu. Por sua atuação docente, tornou-se em alguns anos Diretor-Adjunto do Curso de Direito deste Campus, onde liderou a equipe de profissionais que, a partir de um árduo trabalho, elevou o conceito institucional de “E” (o mais baixo) para “C” no antigo “PROVÃO” do MEC. Fator primordial para esta realização foi o alto grau de comprometimento do corpo docente, então composto por jovens profissionais que, em sua maioria, hoje ocupam posições de destaque no magistério jurídico do Rio de Janeiro, como Aderlan Crespo, Cláudio Pereira de Souza Neto, Jadir Anunciação de Brito, Renan Aguiar e Roberta Duboc Pedrinha.




    Em 1998, mediante concurso público de provas e títulos, LIER PIRES FERREIRA ingressou na Universidade Cândido Mendes (UCAM/Centro), então renomada instituição privada de ensino jurídico, em cujo quadro docente pontificavam nomes como Antônio Carlos Biscaia, Diogo de Figueiredo Moreira Neto, Heitor Costa Jr., José Batista de Oliveira Jr, João Baptista da Costa, Batistinha, Nilo Batista, Sérgio Campinho, Sílvio Capanema e Vera Malagutti. Na UCAM, na qual permaneceu até 2017, lecionou na Faculdade de Direito e no Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro (IUPERJ/UCAM), tradicional programa de mestrado e doutorado em Sociologia e Política, no qual trabalhou por cerca de sete anos. Além disso, coordenou e lecionou no curso de pós-graduação lato sensu em Comércio Internacional (2004- 2008).




    Em quase 20 anos de trabalho na UCAM, na Faculdade de Direito ministrou tradicionalmente as disciplinas Sociologia e Sociologia Jurídica, além de diferentes matérias optativas, dentre as quais Direito e Globalização, que contaram sempre com a entusiasmada adesão do alunado. Uma nota muito particular a ser registrada em seu trabalho na disciplina de Sociologia Jurídica, é a visita semestral que fazia com alunos-voluntários a unidades prisionais do antigo complexo da Frei Caneca e a Escola Penitenciária do Rio de Janeiro. Ainda hoje, no reencontro com diversos ex-alunos, essas visitas são valorizadas por aqueles que as vivenciaram.




    A partir de 2011, já lotado no IUPERJ/UCAM, ministrou disciplinas como Teoria das Relações Internacionais, Metodologia Científica e Métodos e Técnicas de Pesquisa, além dos Seminário de Pesquisa, nos programas de mestrado e doutorado em Política e Relações Internacionais. Nesta oportunidade, trabalhou com nomes expressivos do panorama acadêmico brasileiro, como Aurélio Wander Bastos, Clóvis Brigagão, Francisco Carlos Teixeira, Geraldo Tadeu Moreira Monteiro, Jaqueline Muniz, Marcelo Coutinho e Nanci Valadares. Em 2017, juntamente com seu trabalho na pós-graduação stricto sensu, e das disciplinas que também lecionava na graduação, passou a responder pela coordenação do curso de Relações Internacionais, então duramente impactado pela grave crise institucional, financeira e moral que assolava a UCAM.




    Voltando um pouco no tempo, em fevereiro de 2008, após a conclusão exitosa de seu doutorado em Direito na UERJ, LIER PIRES FERREIRA ingressou como docente no Programa de Pós-Graduação em Direito da Universidade Gama Filho (PPGD/UGF), então um dos mais antigos e prestigiados centros de formação de mestres e doutores em Direito no Brasil. Aqui, ao lado de profissionais como Antônio Celso Alves Pereira, Carmem Tibúrcio, Maria Stella Amorim, Paulo Emílio Vauthier Borges de Macedo, Ricardo Lobo Torres e Roberto Kant de Lima, ministrou disciplinas como Direito Internacional do Desenvolvimento, Metodologia Científica e Métodos e Técnicas de Pesquisa, atuando também na pesquisa e na seara administrativa, fato que o alçou à Comissão de Gestão do PPGD/UGF e à Direção do Curso de Direito, em nível de graduação. A esta altura, o tradicional curso jurídico da UGF estava sob termo de saneamento do INEP/MEC, do qual saiu com a honrosa nota 04, em uma escala que vai de 01 a 05, após um árduo trabalho, que, dentre muitos outros entraves, enfrentava uma crise financeira que fazia com que os salários de professores e funcionários estivessem sempre cerca de 03 meses atrasados, além de inviabilizar quase todos os investimentos necessários à plena recuperação do curso. O resultado desta crise é de domínio público: em alguns anos, a UGF “quebrou”.




    No início de 2011, juntamente com seu trabalho no IUPERJ/UCAM, LIER PIRES FERREIRA passou a integrar o Núcleo Docente Estruturante – NDE do Curso de Direito da Universidade de Barra Mansa (UBM), assessorando a coordenação do curso de Direito, então coordenado pela Profa. Marlene Iusten Novak. No segundo semestre desse mesmo ano, ingressou como Professor Titular da Faculdade Pio Décimo, em Aracajú/SE, onde, à convite do Prof. Frederico Tojal Cianni, assessorou à coordenação na recepção da avaliação institucional do INEP/MEC e respondeu pela estruturação da área de pesquisa em Direito do Petróleo.




    Anos antes, em 2005, paripassu a outras vinculações profissionais, LIER PIRES FERREIRA lecionou na Faculdade de Direito Evandro Lins e Silva, posteriormente integrada ao grupo IBMEC. Em 2013, após o interregno de alguns anos, voltou a lecionar no IBMEC, atuando nos cursos de Direito e Relações Internacionais, ali permanecendo até dezembro de 2023, quando, em função do agravamento do quadro de saúde de sua mãe, Vera Pimenta, optou por pedir seu desligamento do IBMEC para trabalhar exclusivamente no Colégio Pedro II, onde ingressara desde 1997.




    Além das experiências profissionais acima relatadas, LIER PIRES FERREIRA foi professor do curso de Relações Internacionais do Centro Universitário Lassalista (UNILASALLE); professor dos cursos de Direito e Gestão Pública da Faculdade do Instituto Universitário do Rio de Janeiro (FIURJ); professor do curso de pós-graduação em Gestão Pública da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UNIRIO, 2012-2013); e professor-substituto da Faculdade de Direito da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), onde, por dois anos, lecionou a disciplina Direito Internacional Público (DIP), suprindo parcialmente, na qualidade de doutorando, a lacuna deixada pelo falecimento precoce do Prof. Celso Mello. Na UERJ, também atuou em diversos cursos de pós-graduação lato sensu, dentre os quais aqueles realizados no âmbito do Centro de Estudos Avançados e Pesquisas em Direito do Petróleo (CEDPETRO), em particular no Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás (IBP).




    A par do Ensino Superior, LIER PIRES FERREIRA possui firme e destacada presença na Educação Básica, como professor no Departamento de Sociologia do Colégio Pedro II (DS/CP2). Além do magistério, dentre suas atividades no CP2 destacam-se a coordenação da Equipe de Sociologia Campus Humaitá – II (2006-2012); a coordenação da área de Sociologia e Filosofia (Área VI) do Programa de Residência Docente (PRD, 2014-2018); e a proposição e implementação do Colaboratório de Humanidades do Campus Humaitá II (Colabore), programa piloto que articula atividades de ensino, pesquisa e extensão entre Sociologia, História, Geografia, Filosofia e Informática Educativa. Além dessas, cabe registrar a proposição e a edição da Revista “Perspectiva Sociológica” (2007), e, no mesmo ano, a proposição (então inédita) da pós-graduação lato sensu em Ensino de Sociologia e Filosofia. Essa proposição, embora não tenha logrado êxito, foi a base sobre a qual foi construída, em 2017, a Pós-Graduação Lato Sensu em Ensino de Sociologia.




    Ainda no âmbito do Pedro II, cumpre destacar a proposição, juntamente com a Profa. Fátima Ivone, do mestrado-profissional em Ensino de Sociologia, em consórcio liderado pela Fundação Joaquim Nabuco, do qual o Pedro II foi alijado quando da efetiva implementação do programa. Igualmente, cabe destacar a proposição, formulação e implementação da Licenciatura em Ciências Sociais, que, posteriormente, envolveu também os departamentos de Geografia, Filosofia e História. Esse processo, ombreado com o Prof. Felipe Bon, deu origem às quatro licenciaturas hoje existentes no CP2, demarcando um novo momento na história desta bicentenária instituição, que, a par da Escola Básica, hoje também opera regularmente na graduação (licenciaturas) e na pós-graduação, lato sensu e stricto sensu.




    Do exposto, vê-se que LIER PIRES FERREIRA exerce o magistério de forma ininterrupta a cerca de 30 anos, atuando como professor, gestor, consultor educacional e proponente de importantes iniciativas acadêmicas, como, v.g., as licenciaturas que ora funcionam no Pedro II. Neste período, como será visto a seguir, suas práticas de ensino estiveram sempre consorciadas com a pesquisa e com a produção bibliográfica.




    3. Atividades de Pesquisa e produção bibliográfica




    LIER PIRES FERREIRA iniciou suas atividades de pesquisa como bolsista PIBIC/CNPq (1991-1992) no projeto intitulado “A municipalização do ensino de 1o grau enquanto um processo de gestão para a educação - a experiência do Estado do Rio de Janeiro”, desenvolvido junto à Faculdade de Educação da UFF sob a coordenação dos professores Delba Guarini Lemos e Rivo Gianini de Araújo, e no qual foi orientado pela Profa. Deusa da Cunha Bruno. Ainda na graduação, onde também exerceu atividades de monitoria, seu TCC, intitulado “Integração e relações de trabalho: a presença sindical brasileira no processo de unificação do cone sul”, foi inspirado pelas aulas e diálogos com o Prof. René Armand Dreifuss e orientado pelo Prof. José Ribas Vieira, vindo a ser publicado no Cadernos do Instituto de Ciências Humanas e Filosofia (ICHF/UFF) e se constituindo como uma das primeiras publicações discentes neste periódico.




    Bolsista da CAPES tanto no mestrado quanto no doutorado, concomitantemente à sua formação acadêmica realizou pesquisas em diferentes instituições privadas, como Ibmec, UCAM e UGF, bem como propôs e liderou o grupo de estudos em “Direito Internacional do Desenvolvimento”, junto à Faculdade de Direito da UERJ. Também foi líder de grupo “Direito Internacional, Desenvolvimento e Energia”, inicialmente chancelado pelo PPGD/UGF e participou do grupo de pesquisas “Questão Social e Direitos Humanos na América Latina”, pelo Programa de Estudos de América Latina e Caribe (PROEALC/UERJ), liderado pela Profa. Silene Freire.




    Posteriormente, liderou o Grupo de Pesquisas “Direito, Geopolítica e Relações Internacionais”, hoje encerrado, então certificado pelo PPGCPRI/IUPERJ/UCAM e realizado em parceria com o Prof. Guilherme Sandoval Góes (ESG), ao mesmo tempo em que atuava no Núcleo de Pesquisas em Ensino de Sociologia (NUPES), certificado junto ao CNPq pelo Colégio Pedro II e liderado pelo Prof. Afrânio Silva.




    Nos últimos anos, ingressou no Núcleo de Estudos dos Países BRICS (NuBRICS/UFF), coordenado pelos professores Eduardo Gomes e Evandro de Carvalho, e no Laboratório de Estudos Políticos de Defesa e Segurança Pública (LEPDESP), think tank então formado pelos esforços cooperativos do Instituto de Estudos Sociais e Políticos (IESP/UERJ) com a ESG e coordenado pelo Prof. Pedro Hermínio Villas Bôas Castelo Branco. De sua inserção no NuBRICS e no LEPDESP resultam algumas de suas obras mais recentes, como “Retratos da Pandemia” (2022), “O Rio sob Intervenção Federal” (2022) e “Manual de Segurança e Defesa” (2023). Além dessas, cumpre destacar as obras recém-publicadas, todas de 2025: “Os Novos BRICS, potencialidades e perspectivas”, “Organizações Internacionais: teorias, história e agendas” e “Política, Segurança e Defesa – Estudos em homenagem ao professor Luiz Alexandre Souza da Costa”.




    Do exposto, temos que as atividades de pesquisa de LIER PIRES FERREIRA são o motor de sua produção acadêmica, expressa em diferentes livros, artigos e palestras, no Brasil e no exterior. Dentre seus principais livros, cumpre destacar “Estado, Globalização e Integração Regional” (América Jurídica, 2003), fruto de sua dissertação de mestrado orientada pelo Prof. Marco Antônio Pamplona, e “Direito Internacional, Petróleo e Desenvolvimento” (Saraiva, 2011), resultante de sua tese de doutorado orientada pela Profa. Marilda Rosado de Sá Ribeiro. Posteriormente, publicou pela Campus/Elsevier a trilogia composta pelo “Curso de Ciência Política” (2008, hoje em 4ª edição, pela Processo); pelo “Curso de Sociologia Jurídica” (2011, ora em 2ª edição, pela Freitas Bastos); e pelo “Curso de Teoria Geral do Estado” (2009), todos coordenados em parceria com os professores Ricardo Guanabara e Vladimyr Lombardo Jorge.




    Em parceria, LIER PIRES FERREIRA também coordenou e publicou “Escolas e Teorias de Relações Internacionais”; “Curso de História das Relações Internacionais” (2022, hoje em 2ª edição); “Curso de Política Externa Brasileira (2023)”; “Curso de Segurança Internacional” (2023), todos voltados para graduandos e pós-graduandos em Relações Internacionais, Direito, História, Geografia e Ciências Sociais. Entre seus principais parceiros nessas empreitadas estão os professores Christiane Itabaiana Martins Romêo, Eduardo Gomes, Gabriel Rached, José Luiz Niemeyer dos Santos Filho, Juan Pablo Epsteyn, Leonardo Paz Neves, Marcos Vinícius de Figueiredo, Renata Ferreira, Renato “Galeno” Salgado Mendes e Ricardo Basílio Weber.




    A várias mãos também foi publicada a obra “Moderna Formação - Sociologia” (Moderna, 2021), cocoordenador com o Prof. Flávio Sarandy e cujos coautores são os professores Eduarda Bonora Kern, Igor Assaf Mendes, Luiz Fernandes de Oliveira e Otair Fernandes de Oliveira. Esta obra, aprovada no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), é voltada para a formação de professores de Sociologia e educadores todo o Brasil, debatendo, em seus diferentes capítulos, questões como os fundamentos teórico-metodológicos do Ensino de Sociologia e o que ensinar em Sociologia, dando, a par da dimensão teórica, indicações práticas sobre percursos curriculares em nível nacional, planos de curso e planos de aulas.




    A organização e a coordenação de obras interativas, produzidas em rede, também enseja a autoria de vários capítulos em obras de terceiros, levadas à lume por profissionais de dentro e fora do Brasil. Assim, por exemplo, “The BRICS Bank: on the edge of international economic law and the new challenges of twentieth first century capitalism” (Cambridge University Press, Inglaterra, 2017) e “El Derecho Internacional para el Desarrollo en el Contexto de la Globalización” (Montiel y Soriano, México, 2009), são exemplos de sua produção intelectual que transborda as fronteiras do Brasil, entrelaçando sua trajetória com a de professores e pesquisadores internacionais como Rostam Neuwirth, Alexander Svetlicinii, Denis Halis e Paulino Ernesto Arellanes Jiménez.




    Da mesma forma, “A Corte Criminal Internacional e a consagração do indivíduo como sujeito do direito internacional público” (América Jurídica, 2003) e “Direito Internacional Humanitário - direito e poder no contexto da guerra russo-ucraniana” (Cátedra Daisaku Ikeda, Processo, 2023), são exemplos de sua participação em obras interativas produzidas no Brasil, coordenadas por diferentes profissionais, como os professores doutores Cleyson de Moraes Mello e Sidney Guerra. Além disso, já atuou como prefaciador ou apresentador em obras de diferentes autores, como os brasileiros Alex Sander Xavier Pires (2013), Renata Medeiros de Araújo (2018), Aurélio Wander Bastos (2024) e o cubano Pablo Jiménez Serrano (2013).




    Em revistas científicas, LIER PIRES FERREIRA também possui uma significativa produção. Dentre seus principais artigos cabe relacionar “Direitos Sociais em perspectiva: os desafios do Ensino Superior no contexto do bolsonarismo” (Revista Ágora, 2022); “O Direito ao Desenvolvimento no século XXI” (Diálogos Possíveis, 2019); “Vivendo nas sombras: a crise humanitária dos refugiados sírios na Jordânia e os limites da soberania” (Synthesis, 2017); “A participação de empresas estrangeiras na produção petrolífera do pré-sal brasileiro: uma análise geopolítica” (Revista Brasileira de Estudos Constitucionais, 2011); “O diálogo entre o direito do petróleo e o direito do desenvolvimento” (Revista da Escola de Guerra Naval, 2010); e “Direito comunitário na União Europeia e no Mercosul” (Revista Ibero-Americana de Direito Público, 2005).




    Mas as publicações de LIER PIRES FERREIRA não se limitam ao campo da educação superior e da pós-graduação. Na Educação Básica, há que se destacar realizações como a proposição, cocoordenação e coautoria das obras “Sociologia em Movimento”, voltada para o Ensino Médio (Moderna, 2013), e “Amplitude-História”, direcionada para o Ensino Fundamental II (Editora do Brasil, 2022), ambas aprovadas em diferentes edições do PNLD.




    Nelas, as parcerias com professores como Cristiano Campos, Guido Fabiano, Júlio Paixão, Marcelo Silva, Marcelo Araújo, Márcio Coelho, Martha Nogueira, Paula Menezes, Rafael Corrêa, Renata Augusta Silva, Rogério Mendes de Lima, Rodrigo Paim, Tatiana Bukowitz e Vinicius Mayo Pires, dentre outros, foram fundamentais para o sucesso acadêmico e editorial de cada projeto. Em tempo, cumpre destacar que a obra “Sociologia em Movimento” foi objeto de um documentário (2024) intitulado “Sociologia em Movimento - um convite ao protagonismo”, dirigido pela cineasta Janaína Oliveira Refem.




    Em abril de 2025, “Sociologia em Movimento” foi novamente aprovado no PNLD, estando a disposição de professores, equipes pedagógicas e redes de ensino para ser adotado a partir de 2026. Nesta mesma edição do PNLD, foram aprovadas duas outras obras, todas pela Editora do Brasil: “Filosofia, confluências e perspectivas” e “História, democracia e protagonismo”. Nelas, sólidas parcerias como aquelas firmadas com os professores Cristiano Campos e Renata Augusta foram renovadas com a presença de novos companheiros de jornada, como os professore Germano Nogueira, Maria Helena, Joana Tolentino, Rebeca Furtado, Rodrigo de Jesus, Sônia Lira e outros.




    Outro registro importante foi a proposição, co-coordenação e co-auoria da obra “Sociedade em Movimento” (Editora Moderna, 2014). Embora seja uma obra que não está presente no PNLD, pois a Sociologia (Ciências Sociais) ainda não é uma disciplina obrigatória neste segmento escolar, “Sociedade em Movimento” foi a primeira obra de Ciências Sociais no Brasil concebida e editada para atender professores e estudantes do Ensino Fundamental II, não havendo, cumpre destacar, notícias de obra congênere em qualquer outro país. Assim, quiçá pelo seu caráter inédito, “Sociedade em Movimento” alcançou outras soberanias, como Angola e Uruguai. Além disso, em 2023 veio à lume a tese de doutorado “Por uma Sociologia do Ensino Fundamental: análise da coleção ‘Sociedade em Movimento’”, de autoria de Jaqueline Fabeni dos Santos, orientada pela Profa. Dra. Ângela Maria de Souza Lima, da UEL/PR. Como se pode notar, o objeto da tese é precisamente esta obra sui generis, voltada para o Fundamental II. Assim, “Sociedade em Movimento” talvez seja uma das poucas (senão a primeira) obras didáticas voltadas para o Ensino Fundamental II, do 6º ao 9º ano, a se tornar objeto de uma tese doutoral.




    Já entre suas participações em congressos e seminários, no Brasil podem ser destacadas, dentre outras, “O Banco dos Brics, na fronteira entre o Direito Internacional Econômico e os novos desafios do capitalismo do século XXI” (UERJ, 2018); “Relações Civis-Militares” (ECEME, 2017); “Oportunidades e estratégias de desenvolvimento da indústria do petróleo e gás” (Porto Alegre, 2011); “Aspectos geopolíticos contemporâneos, determinantes jurídicos e perspectivas brasileiras” (EGN, 2010); “A crise na educação e os reflexos no ensino jurídico” (IAB, 2007); e “A contribuição do direito internacional para a legitimação dos direito humanos” (CONPEDI, 2005). Já no exterior, podem ser mencionadas, dentre outras, “Estado, globalização e integração regional” (Chile, 2003); “Globalização e Desenvolvimento: alternativas e estratégias de desenvolvimento para a América Latina” (Eslováquia, 2004) e “Direitos humanos e democracia” (ICA, México, 2009).




    4. Outras Atividades 




    Além das realizações já destacadas, a trajetória profissional de LIER PIRES FERREIRA também é marcada por outras atividades, que resultam de seus estudos e pesquisas. Como acadêmico que participa dos debates contemporâneos, já teve a oportunidade de publicar artigos ou entrevistas em jornais como O Globo, Jornal do Brasil, O Dia, Correio Braziliense, Estadão e outros, como o Jornal da Cidade/PI e o portal ON.Com. Também já publicou em importantes revistas de circulação nacional, como Veja e Isto É, Dinheiro. Em rádios, participou de programas na CBN, Rádio Nova Brasil, Rádio Tupi e muitas outras, em particular nas produções da Agência Radioweb. Em mídias alternativas, já participou de programas e entrevistas no Canal Sputnik, no podcast Mundioka e no informativo BP.Money, dentre outros. Por fim, na TV, além de redes nacionais como Globo News, Record News, Band News, Jovem Pan e TV Educativa, participou bancada de comentaristas do jornal SBT/Rio (2018-2022), capitaneado pela jornalista Isabele Benito, tendo, também, a oportunidade de dialogar com veículos estrangeiros como a agência Reuters (Inglaterra), a Telesur (Venezuela), a RTP (Portugal) e a TV Fênix (China), a maior rede de televisão privada deste país.




    Outra face importante da sua atuação profissional foi a avaliação institucional de cursos pelo INEP/MEC, à qual se soma a elaboração e revisão de itens do BNI/INEP/MEC e a elaboração de pareceres ad-hoc para congressos, seminários e publicações científicas. Igualmente, LIER PIRES FERREIRA atuou no sistema federal de gestão e apuração da ética pública, tendo feito parte da equipe de profissionais que preparou, implantou e deu início à Comissão de Ética Pública do Colégio Pedro II.




    Em caráter complementar, cumpre demarcar que também possui significativa atuação nos movimentos sociais. Líder estudantil no Curso de Ciências Sociais da UFF, foi um dos idealizadores da Associação Nacional de Estudantes de Ciências Sociais (ANECS), no início dos anos 1990. Desde 1989, tem militado na Associação Profissional dos Sociólogos do Estado do Rio de Janeiro (APSERJ), entidade que, no estado, capitaneou a luta pela implantação da Sociologia no Ensino Médio. Na APSERJ, teve a oportunidade de trabalhar com nomes como Antônio Jardim, Edna Del Pomo, Jorge Barros, Mauro Petersem Domingues, Laurinda Daher Chedier, Ofélia Ferraz, Oséias Laranjeiras, Otair Fernandes de Oliveira, Paula Martini, Santo Conterato, Vânia Morales Sierra e muitos outros. Além dessa atuação na luta pela obrigatoriedade de Sociologia no Ensino Médio, LIER PIRES FERREIRA também foi um dos fundadores da Associação Brasileira de Ensino de Ciências Sociais (ABECS), na qual militou com nomes como Amaury Cesar Moraes, Nelson Tomazi, Thiago Esteves e Thiago Ingrassia. Na ABECS, ainda em 2014, lançou a ideia de uma campanha nacional pela adoção da Sociologia/Ciências Sociais no Ensino Fundamental II, visando a construção de novos olhares e saberes nesta relevante etapa de formação dos jovens brasileiros.




    Nos anos 1990, também fez parte do Instituto VICTUS, cooperativa de trabalho então situada no centro do Rio de Janeiro, e no qual interagiu com diversos profissionais, dentre os quais José Carlos Buzanelo, Leonardo do Egito Coelho, Osvaldo Agripino de Castro Jr. e Wolney Malafaia. Tendo advogado por cerca de 20 anos, LIER PIRES FERREIRA atuou em parceria com a Dra. Miriam Ferreira - com quem foi casado por mais de duas décadas - como patrono e consultor jurídico em causas particulares, em especial nas áreas de Nacionalidade e Cidadania, Direito de Família, Direito Consumerista e Direito do Trabalho, bem como em atividades públicas, como mediador judicial do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro (TJRJ), prática que o levou, em 2011, a atuar no Complexo do Alemão, então recentemente ocupada pelas Forças de Pacificação do Governo do Estado do Rio de Janeiro.




    Além disso, articulando atividades advocatícias com militância social, atuou como advogado pro bono em associações da sociedade civil, como a Federação das Associações de Moradores de Niterói (FAMNIT) e a Associação dos Moradores da Beira da Lagoa de Piratininga (AMORBELA), além da própria ABECS, pela qual advogou desde sua fundação até que a sede da associação saísse do Rio de Janeiro para o Rio Grande do Sul. Por fim, cumpre destacar que, por sua atuação profissional, no Direito e nas Ciências Sociais, foi laureado com a Comenda da Ordem do Mérito Judiciário, grau Comendador, do Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região, em 2017, e com a Medalha Visconde de São Leopoldo, patrono do ensino jurídico no Brasil, outorgada pela Instituto SILOGEO de Estudos Políticos e Jurídicos, em 2024.
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    DIREITO E SOCIEDADE


  




  

    FASCISMO 2.0




    Publicado originalmente em 30 ago 2024.




    Em que pese a boa-fé de muitos de seus adeptos, o bolsonarismo é um fenômeno político extremista, cujo “triple core” é formado pelos binômios ódio/ressentimento, destruição/aniquilamento e conversão/cooptação. Popular e populista, Bolsonaro foi a face mais despudorada da extrema-direita no Brasil nos últimos anos. Não mais!




    Se o brilho do ex-capitão parece algo opaco e envelhecido, não há dúvida de que Pablo Marçal é a nova estrela da extrema-direita tupiniquim. Carismático, Bolsonaro ainda tem grande peso eleitoral, mesmo inelegível. Mas o ex-coach é a estrela da vez.




    Marçal é uma usina de dinheiro, seguidores e problemas. Com seus discursos virulentos, o goiano, filiado ao PRTB, colocou o Ricardo Nunes nas cordas mesmo que o emedebista conte com o apoio explícito do clã Bolsonaro e do governador Tarcísio de Freitas (Republicanos). Em sua vertiginosa ascensão nas pesquisas para a prefeitura de São Paulo, a maior e mais rica cidade do país, Marçal vem atropelando nomes conhecidos como Tábata Amaral (PSB) e Datena (PSDB), além de emparedar o psolista Guilherme Boulos, o novo “bom-moço” que busca se equilibrar entre o pragmatismo político e sua biografia incendiária.




    Não dá para dizer se o ex-coach vai ser eleito, mas ele tem impactado o panorama político brasileiro, mesmo parecendo não ser flor que se cheire. Embora tenha apenas 37 anos, já responde a mais de 30 ações na Justiça. Há um pouco de tudo nestas ações: furto qualificado, formação de quadrilha, descumprimento de decisões judiciais e crimes eleitorais, havendo mesmo quem o vincule diretamente ao PCC. A mais grave destas denúncias versa sobre tentativa de homicídio, quando, no contexto do seu “reality show”, La Casa Digital, Marçal teria exposto a vida de seus seguidores numa aventura de alto risco à serra da Mantiqueira como parte de um treinamento motivacional.




    Como todas as grandes lideranças fascistas de Mussolini a Hitler, de Trump a Le Pen, “Pablito” cresce nos vãos do regime democrático, capitalizando o vazio e a frustração dos excluídos, bem como a ganância de elites espúrias, cujo único propósito é aumentar suas oportunidades de ganho no mercado. Em uma campanha que reproduz o vale-tudo das redes sociais, seu ambiente natural, Marçal já xingou Nunes de “canalha” e “covarde”, acusou Tabata de ter abandonado o próprio pai pouco antes dele (o pai) cometer suicídio e chamou Boulos de “cheirador de cocaína”. “Pode isso, Arnaldo?”




    Mas não é apenas com seus adversários à prefeitura de São Paulo que Marçal volta suas baterias. Verdadeiro “outsider”, em sua escalada nas pesquisas o ex-coach chegou a confrontar o clã Bolsonaro. Sem compromissos políticos ou partidários, Marçal retoma o espírito original do bolsonarismo. “Contra tudo e contra todos”, ele é capaz de chamar Carlos Bolsonaro de “retardado mental” e cobrar publicamente o ex-presidente por ter colocado “100 mil na sua campanha”. Será que essa doação tem recibo?




    Anabolizado por milhões de seguidores, Marçal é um franco-atirador cuja inconsequência pode custar caro aos paulistas e ao Brasil. Bolsonarista sem Bolsonaro, em que pese o tom conciliador das últimas semanas, ele mostra que a extrema-direita não tem dono, sendo um território ainda livre para ser explorado por toda sorte de aventureiros. Se o bolsonarismo foi institucionalizado por Waldemar Costa Neto, Arthur Lira a outros caciques, perdendo seu frescor pseudo-rebelde, quase adolescente, Marçal está na pista para escalar ao poder. Quem dá mais?




    Autoproclamado um homem de fé, suas mensagens de superação, persistência e sucesso têm atraído um considerável número de evangélicos, em particular jovens e neopentecostais, que não percebem que o ex-coach utiliza os ensinamentos bíblicos como estratégia para angariar votos, riqueza e poder. Oriundo da Igreja de Videira, de sua cidade natal, Marçal não apenas vincula riqueza pessoal e fé, como se barganhasse com Deus, mas parece capaz de tudo para capturar “likes” e votos. Nesse propósito, já tentou fazer uma cadeirante caminhar e um morto ressuscitar. Mais um falso profeta? Muito provavelmente...




    Suposto representante do coachianismo, do empreendedorismo e do “trampo dos mano”, embora sem jamais problematizar as raízes do abismo social brasileiro, Marçal repete Bolsonaro e outros líderes da extrema-direita mundo a fora ao dar respostas simplórias e genéricas a problemas sociais complexos. Dúvida? Assista aos debates. Ávido para ocupar o espaço “perdido” pelo ex-capitão, Pablo Marçal é a nova face do fascismo brasileiro. Neófito e midiático, o “marçalismo” parece ainda mais agressivo, arrogante e intransigente que o bolsonarismo do qual se origina. Despudorado e violento, “M” é o fascismo 2.0.
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